
Fernando Henrique foi lançado candidato á reeleição pelos tucanos na festa de aniversário do PSDB: "Sempre gostei de campanhas" 

No pronunciamento, pedido de compreensão 
O presidente Fernando Henrique 

Cardoso pediu ontem o "esforço e a 
compreensão" dos brasileiros para que 
o Governo consiga aprovar no Con-
gresso as reformas constitucionais. 
"Preciso que o Congresso vote as refor-
mas que permitirão acelerar o cresci-
mento, diminuindo o endividamento do 
Governo e, com isso, as taxas de juros", 
disse o Presidente no pronunciamento 
em cadeia nacional de rádio e televisão 
para comemorar os três anos do Plano 
Real. 

Fernando Henrique pediu que as 
pessoas não acreditem quando alguém 
disser que a reforma da Previdência vai  

tirar direitos dos aposentados. "Você 
acha justo que 4.800 servidores públi-
cos ganhem em média R$ 21 milhões 
por mês?", argumentou. Ele defendeu a 
adoção de subtetos para Estados e mu-
nicípios - proposta derrotada na Câma-
ra - e avisou que o Governo vai tentar 
corrigir isto no Senado. Ao citar a dis-
torção salarial entre os servidores pú-
blicos, o Presidente afirmou que "en-
quanto isso, a maioria ganha mal e o 
Governo não tem recursos para dar-
lhes aumento". 

Fernando Henrique fez um balanço 
das ações do Governo. Disse que "as 
estatíticas não mostram urna escalada  

do desemprego aberto" e citou vários 
projetos do Governo para tentar reduzir 
o desemprego no País. Para o presiden-
te, o problema do desemprego se res-
tringe a algumas áreas, "indispensáveis 
para baratear a produção". 

Demanda - Segundo Fernando 
Henrique, "por mais que a iniciativa 
privada e o Governo façam, o setor in-
dustrial não dá mais conta de,  oferecer 
empregos na proporção da demanda". 
Argumentou que a redução do emprego 
se deu mais no eixo Rio-São Paulo, en-
quanto "que a expansão da indústria es-
tá se dando no Nordeste, em Minas e 
no Sul". 

Entre as ações citadas por Fernan-
do Henrique estão os investimentos fei-
tos em obras de infra-estrutura, treina-
mento e especialização da mão-de-obra 
com recursos do Fundo de Amparo ao 
Trabalhador e os programas na área de 
reforma agrária, da agricultura familiar 
e de geração de emprego. 

Fernando Henrique começou o 
pronunciamento dizendo que de 1994 
até hoje a economia cresceu 14% e que, 
entre as vantagens do Real, a que mais 
o sensibiliza é a diminuição do número 
de pobres. "Em 1994, 33% da popula-
ção eram pobres; em 1996, elas já ha-
viam diminuído para 25%", citou. 


